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Sla. VfSRA LAR1CA, Miss Club Victoria.
VICTORIA, 15 de Agoslo de 193»
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E* desoladora n sua impressnono mirar-
se no espelho! W que o espelho nôõ meu-
te: Btle lhe diz» sem rebuços, que a se-
nhora está envelhecendo precocemente I
Elle lhe mosim que n sua moeid a il e, a
sua saúde e a sua hetlcza estím se ex^ou
umdo rapidamente deviria nos males ter-
riveis do seu sexo!

Defenda esses seus thesouros in**s*im»*i-
veís!

Combata os seus mates e eure-os radí-
calmeniecóm o Regulador Xavier, o Re-
gulador Xavier» de accordo com as exi-

lí-mias da medicina moderna, é fabricado
sob duas formulas ditferenlès: o N. t —

Para os í uxos abundantes o suas canse*

quencias. o N. 2-para a falta de fluxos e
suas conseqüência*. O Regulador Xavier
operará o milagre da resurreiçAo tios seus
uníamos de mulher: K a senhora poderá
enfrentar, com um sorriso do orgulho, a
fraqueza do seu espelho*.
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mé^mML enchente
(Para o acadêmico Américo

db Menezes).
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QUANDO 
o caboclo Gustavo abrira a janela de sua ca-

smha fincada ah nó sopé da cobria, iá o sol de ura-
va as cumtadas dos montes,

Não foi sem grande surpreza que, ao lançar a vista
para o lado de fora, viu o riacho gue banhava sua peque-
na herdade transformado cm coudotoso e encachoeirado
fio de águas barrentas

—fja, mundÔO dágua! —brada ele embevecido.
E grilando pela companheira gue, na cozinha, pio-

cura juntar o fogo:
-Romana! O* Romana! Vem cá ver que desprepo-

si/o dágua I
—Vígetiv» Só parece um má!— exclama cheia de es-

panto a cabocla, pondo a cabeça fora úa lanela. //r/é a
canÔa gue mecês ontem de tarde puzeram em terra, eslá
em riba dágua!...

E ignorante éa causa daquela inundação súbita,{és*
pelaculo que nunca assisliia durante os quinze anos que
ali morava) indaga oo mando:

- Méis. de onde suidiu tanta água assim da noite
pró dia ?!

—Ora.., da muita chuva e chuva grossa que ha caído,
nesses últimos dias, lá pias bandas do scifeo, minha cara
—explica o caboclo.

E a bater-lhe, carinhoso, és costas:
—Ouve. Romana: vai tratar do café, vai, O 

"i ! us« o
não deve tardai.,.
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Para concertar rapidamente os 30
hms. de canaes

***,

. me-

Para purificar o sangue e manter sadío o organismo,
m nossos rio* dispõem de cerca de 10 milhões de tubos
finíssimos, representando um eon primento total de 30 kms.
E$ses tubo*$ são verdadeiros filtros e devem deixar passar
par dia de 1.000 a 1.5**0 centímetros cúbicos de liquido ex-
trabido do sangue

Quando se apresentam irregularidades da bexiga, tor«
nnndo se o liqu do escasso ou demasiado freqüente, quei-
mame por excesso dc acide/.. é s%n$\ de gue os filtros pre.
cisam de ser levados Esse signa! dr alarme pude denotar
ameaça de dores lombares, sriaiie**» lumbago, cansaço, in-
chaçAo nas mãos, nos pés ou soub os olhas, dures rheuma-
fica*, perturbações visuas, torneiras, etc.

Se os filtros nâo forem desobstruídos com a devida
presteza, teremos suspensa sobre a cabeça a ameaça ter-
rivel das calculas renaes, da nefrite, dos ataque» uremícos,
da tiiriropisift, da perda dc albumina, phosphato, etc.

As Pílulas ele Foster desinflamani. limpam e netivam
aos rins» sietuto ha mais ete 50 annos o remédio preferido
para combater as doenças renaes.

— Espera um cadinho, homem I — exclama a cabecla
a olhar extasiada a pronde massa dágua. Deixa-me atfmi-
rar o que nunca tive casiâo de ver...

—Está direito... Mas lu, melhor do oue eu, conheces
bastante o gênio de teu Irmão.— pondera sorridente o ca-
odeio» 3i ete aqui chegor, nao me vir pronto para pegar-
mos na limpesa da canoa, fica logo lodo emburrado. Aqui-
'o c um companji et r a o, nâo resta duvida, mas c preciso
gue seia levado com geito. Quando empaca c pio que bur-
ro brabo* E si a gente, minha veia, não aproveitar a hòo
vontade de um amigo, num domingo em que eslá de folga,
prá lavar e calafefar as embarcações, o busano dá cabo
de tudo... Até das ferragens.,. E adeus o ganho pelo dos
pobres sertanejos de beira no.

—Deixa o Tiburoo por minha conta,— observa cari-
uhosamente a cabocla, a deixar a janela.

E, ligeira, a se encaminhar para a cozinha:
— Agora é que a água deve estar fervendo,

-.¦'
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Inda nào havia o caboclo bebido todo o café aa ca-
neca» quando alguém o chama do terreiro:

—Gustavo! O* Gustavo I
Percebendo nao ser a voz de seu cunhado, corre snr-

preso á porta da rua.
Ahl... E* voce, Tido?... Que ha de novo?,.. Enira.

Vem beber uma chicrinha de caíc. Está leitinho de agora
mesmo..,

Nao: obrigadinho, Gustavo- agradece o recemche-
gado. Meia gue enchente brebe, hetm ?\

—E* verdade,,.
Disseram os velhos, lá em casa, inda agonnha, que

como a de hoie sò nma de ha trinta anos atrás...
—Deve ser isso mesmo Porque ha quinze anos moro

eu aqui e nunca \i igual... Seriamente que rne surpreendeut
Também a mim, meu amigo.. E' água que náo é

qraça I
E estendendo o braço, aponta impressionado o rio

que corre caudaloso e sussurrante:
—E está—me parecendo que esse aluviao dágua an-

dou fazendo estrupicio, essa noite, lá prós lados do cam-
po. Magtne você que desde cedinho gue veio passar, ar-
rastado pela torrente, um bando de coisa: ê cachorro mor-
fo, è galinha, c berre/o, é porco,,,

E suspendendo subitamente a narração, aponta, ater-
ronsado um vulto que» a mercê das águas, surge mimadas
curvas do rio :

—Olha só o que ali veuCGustavo!!,., Até parece ser
o cadáver de uma mulher!...

—De fato...—exclama o caboclo, apavorado, a enca-
mmhar-se para onde está o visinho.

E depois de haver, nervosamente, levado a mao em
pata aos olhos:

— Cum cadáver de mulher, sim l
E apontando a canoa ao visinhd:
—Desamarra ali. ligeiro, a embarcação, enquanto vou

ar a eme e as varas.
Romana*avisada pelo mando do que se passa, acom-

,_...:. .¦.;..,.. ,. .. <íf ¦¦¦..'"'. ; 
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panha essealé é margem do ..o. cheia deatl.çaoe P««:
-Quem será aquela pcbre» coitadinho 1

F ajudando os dois a empurrar a canoa, exclama

cheio de interesse e compadecida
-Ligeiro» pessoa» antes que a dcfunlo ceia num re-

moinho e desapareça» «.ane-adas «ctm doi* ca-
Com o impulso das varas meneiaaas peios «oi

noc.ro*. a leve embarcação alcançara, denlro de segundos.

o meio do no. _ t .¦?- -, ^
Pegado e reconhecido o cadáver» grtla Gustavo ;an-

giiMiadamenle para o mulher;
_fc o mulher de Tíburcio, Romana III... Pobre da br.-

mda. coitodal
a *

Aos grilos dc desespeio do cabocla, acudiu Ioda a

vr/inltançe, apavorada. ,;^í*«
A noiicM do sucedido correu célere pelo* arredo-

res E dentro de alguns aiiarlosde hora. a casinha c o ler-

tetro ficaram repletos de povo.
-Pessoal» precisamos nêo ficar assim impassíveis!-

brada um caboclo de «ia ,dade, a se aproximar dc um

arupo O TiBurcio e o hlho. certamente, devem estar Iam-

bem em perioo; Desle modo. precisomos o quinto anle»
»«í.ftfffl Ou vivo* ou mortos prre c i s amos

pariu em seu sototro.,. uu vno^ u« ««^-"-
*i e b a—Io S* 

-.prelcitamentc I-retrucao Tiâo. I: isto, agora mes-

mo» ponderava en e o Gustavo.

# *

Meia hora depois, uma caravana pare mais de dez.

canoas, impulsionados poi braços vigorosos e ágeis, subia

rio acima em demanda ao campo.

O Tiburcio mda eslava vivo, sim. mas comptetamen*

te louco fnconlraram.no sentado em cima do cumietra de

sua casinho completamente submersa, com o cadáver da

filha aconchegado «o peto e a cantai baixinho..», convic

çâo de que estivesse elo dormindo

AníoNlno Moreno

iy :>

Conhecimento de nôs-mesmos

Quais sâo os vossos defeitos? Vede, nâo sabeisl En-

Irclanlo como euea qüasi totol.dade dos homens os tendes

cm maior ou menor porção, poucos ou mudos, nâo c ver-

dade / Mas do vosso vismho provavelmente sabeis de oi-

üum?í Ainda bem que me nao enganei. E por que saber*

do* outros c dc vós nflo? Por isso. naturalmente: o tempo

a oue vos dais em conhecer a vido alheia não o dedicai*

nunca a estudar a vosso
Passos Ltrio

CALO BHINA
A Saúde dos Croonças

Especifico da Dentiçic
Jà deu CALCEHtNA ao seu fiíhinht

Porque nào experimenta ?

A CALCEHtNA evita as infeeçòes intesttnaes e è

o maior recaiciticante dos ostos e dos
dentes que se conhece.

Em ioda* -ra* pharmaclas

i

I Um mrdacleiro I
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I PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, I
I ESPINHAS, CRAVOS, SAROAS, ETC. I
I MELHOR QUE QUALQUER CRÊMEoeTOUCROÔR I
¦ _-_-_-_-_-_^«_^__^b_^__^__J

bendo o Decalogo
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Com sua grande lei» por ser divina,

Movsés empolou a turba dos coníriclo*;
O vento solta da Montanha cjrifos,

De coriscos o espaço se illumino.

tremendo quadro a multidão fascino,
balem, dc assombro» corações aluídos»

O vento solto da Montanha gritos.»
Toda a esphera se toma purpurina.
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Do propheta a romântico figura,
A barba, como a usoia o Nazareno»
Nâo lembra o de terrena crealurét
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avp o escuia de emoção tornado:

O próprio coração do mar sereno
Se troca em coração de mar crespadol

cXenriquQ dtoBolf?



A virtude Alvura da pelle em 3 dias
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Olhai para a Natureza. O ceu e o campo.Ho
ceut esfrefase no campo flores, cuio aromo nos
inebria. K

Imaginai* homem, que só com a vontade de
Deus fez tudo isso que deslumbra e nos laia na
alma, que nos causa respeito, fruto do admira-
çêo; que nos causo amor, le» supremo da notu-
reza.

Que conninlo harmonioso de cores! o ceu
atui, o campo verde; e, no campo, o variegado
das co rolas.

Ou nâo admiraes?
Si nêo admiraes, eu vos direi que pataob*»

servarmos a natureza e nela vermes o mu Ar-

hsta é preciso que estejamos livres do fardo de
nossos imperlcitõc» moiois, poisa admjitçio
é uma belo virtude* E para oble.le D< us nôo nos
deixou sem o ancinho da vontade para contei*
vermos sempre hmpo o terreno, onde a seircr~
le do Bem lá depositado por Ele, possa gerai*
nar, crescer e dar Itutos, que nos mitigarão a
fome na estrada do existência, isto ê, a neces-
sidade gue temos de ser bons e uue só seta
satisfeito com 03 frulos da arvore que o Su~
premo Artista plantou cm nossas almas.

Como vedes, temos o elemento, o que nos
latia é trabalhar, lutar pata vencer, porquanto
tudo, na vida, c lutar*

luta o soldado nos campos de batalho; lu-
Ia o homem para dominar o meio; luta a razão
para dominar os instintos»

* E numa luta, como sohcis.. ho vitórias eder-
rolas, gemidos e lagrimas; mos só devemos con-
siderai o vitoria, gue ê alicerçada na esperam*
ca e resignação, como o descobridor dicnle dos
vagelhões. das lemple st o d e s, do desanimo «
bordo, nèo lhe faltando, stguet.uma palavra de
conforto paro os seus rnorujos.

Sé o esperança e a reaioneçfko pederêo
ver ferras na vastidão dos oceanos, virtudes no
fundo misterioso Ido Eu,

Após a borrasca vêm os dias prcmissotes,
os dias esplendidos, em gue o brisa sopro sua-
ve. E, então, o homem vê tudo gue havia orqui-
leiado concluído, Iodos os seus plenos rcah-
zados.

A virtude ele nâo arquiteta.porque ela exis.
le em cada um de nós; somente trabalha, luta
para vê-la surgir do garimpo da alma como um
melai precioso

Homem I imperfeitos, sim. somos, mos Ira-
zemosno alma algo de bom.de jusio, de nobre.
Nèo deixemos de afirmar que Aquele que nos
creou ó sua semelhança, deu-nos do que pos,
sue para sermos bons e o imitar á porporcao
que nos aperfeiçoar. Mas uma cousa se !a7
mister: o trabalho.

Am Manchas, Sanlas, Cravos, Espinhas e Verme
IhtdAo e a Côr Terrosa <la Cutis Desappare-

cem-As r ti ira s se AH sa m
¦
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Como conseguir essa íeilosa trans-
parencia da c u t is tâo admirada?
Nâo a forca dc pá por certo... mas
com o cuidado adequado é um cre-
me de con fiança—Creme Kugol!
As queimadura de sol, as espinhas,
os cravos» os puros dilatados de-
sapparecem de fôrma agradável em
2 dias, sem levantar a pelle.

Garantimos as reauliados

Garantimos que o Creme Kugol
supprimeas manchas, pannos e sar«
das completamente; que elinunã a

C o ri i m i sa rio s ;s
\<ut* Wenceslau t

eu tis avermelhada, terrosa ou amei-
rellada; que attsn as rugas sem éa-
tiear a pelle, mas tonificando as te-
cidos subeutaneos.

Si Rugol nâo ilsèr tudo isso para
v, s, lhe reslltttiremos o dinheiro
gasto. Bsia noite, antes de deitar-
se e depois de limpar bem a sua
pelle, appliquc v. s. o Creme Kugol.
e$fregando*o bem. Em seguida tire
o excesso com uma toalha humida.
Kugol lhe trará muitas satisfações*
conservando clara e formosa a sua
etitis.

Alvitn «& Freitas
iri ix» 22 — SAo Pa 11 Io*
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O MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA
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VIDA CAPICHABA. NO RIO
Alim de altender a solicitações de conterrâneos re-

Mdentes no FHo, resolvemos pôr è vendo nos pontos de jor-
naes do Galeria Cruzeiro e do Cinema Eldorado a nossa
revista, pelo preço commum.

Virtude, so teremos, opontande-nt s tal qual è a na-
ture/u si lutarmos, uma vez que ela è a virgem linda, ga-
nha no exterior da guerra. E como virgem precisa de cui-
dado contra os vícios gue lhe querem profanar,

Tendo-a no recesso da alma. por entre o muimürio
dos regatos e a fragranoe dos campos, entfio, concebemos
Deus, coroa de flores do edifício do bem.

QUEIROZ VIANA
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Mlle. reside em luculuquara.E ê tá.nes-
se bairro bonilo* qne ella sonha com o
touro príncipe encantado, que ié encon-
ltou, mas oue* de veat. ém quando, se es-

quece dos compromissos.*, e ella laz uma
espera tnubl...

O moço alio que nem pa-ecc destemun-
do, de profissão incerto,mas sempre aca.
lado. lot visto» outro dia, pela-.quinle vez,

com a mor em nha de Vitia Rubim, no Tb.
Gloria. Set-á que se vae iniciar um n man-
ce lindo, corno tantos outros, que, inleh/-
mente, nêo passaram

Studio PAES
Rua 1 de Março. 23

iissc ?

Mlle. que è miss de um dos nossos cot-
tegios, tem um loile admirador no antigo
flirl de sua amiguinha intima... Talvez es*
sa amizade c justamente õ que fez a
transformação.*. ; '¦¦¦ A"''

No baile do Victoria, em homenagem o
sua miss, aquella loura» descendente da
raça latina., da Península, esteve .b.nda e
alliojttu,"comlaciiidade, o íovem medico»
que Jt o. mm Io lemno anila lhe fazendo a
côrlc...

a vida, Mlle! Tenha paciência, agora, c
cuidado ora com o porvir,,.

Elle leve seis noivas. Parece mentira,
mas è verdade. Urna em Villa Velha, uma
em Paul, uma em Aiqoltas, uma em |uco-
taquara, uma na rua 7 de Setembro e, fi-
nalmcnle, urna no Praia Comprida, *V ai-
liauça corria.lhe de meto em mfio e o ou*
nves ia estava eançodo de mudar a gra-
vaçôo... Um dia, lcmbtou.se de se fazer
noivo em Santo Antônio, onde nao havia
chegado, ainda, a noticia... Qutz tentar
uma ultima aventure, e promplo. Ft-to fi-
natmenfe no laço, casado como qualquer
outro....

¦ / .¦. 
• ¦

Sanlo An1
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t;tla ê uma das morenos do Avenida Pe.
publico. Depois daquelle acontecimento,
em que lhe toi, repentinamente, roubado
O príncipe, nunca mais \<:^ outra lenlah-
va para solucionar o grande problema de
sua vida... Seró que está resignada a mau-
ter a altilude de isolada eletna? Ao me-
nos ê o que parece..

v. :'X Áá. % ¦
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Fita e professora, üosla excessivamen-
Ic de 1'teud. que coynomina de *o maior
sabia do Mundo...» Talvez seio, juslamen.
te, por essa razào, que nôo encontra um
noivo, que a comnichenda... Esses tapa-
?cs, Mlle., vivendo no século do radio e
do aeroptano, sô queiem noivas innocen-
les, embora por fingimento e calculo.,. Ve-

ja bem a sua altitude de hbe r d ade mm
ttôo se coaduna com a menl i r a do seu
tempo...
*

Mllç. foi* si nao nos enganamos, cerco
de dois annos o beguin doou elle moço
que è funccionana da Fazenda Fnttetan-
Io. passou peta decepção de lhe ver fugir
o partido, que tá lhe paieeia ganho... IV
dessas cousas e contradicçdes que se faz.

lomo é, de facto, casador. O
outro moço, pallido e tino, como um pah-
Io porluguez, lalmbe m depois de passar
por seis noivados,leve de morrer no ca-
S a mento, desde o momento cm que tentou
íazer uma das suas no arrabalde dos Ce-
rmler tos...

Pergunta-se, senamenle, ao jovem ad-
vogado de bigodmho, que c noivo em S
Leopolduta. quando è o casório », Ou será
que» tal como aconteceu durante o namo-
ro, quer desmanchar o noivado seis vezes,

para então realizar o casamento?

O cantor de voz touquenha, como o
appethdou Alfinete, nâo gostou dos alítne-
tadas,.. por isso mesmo, resolvemos dar-
lhe mais uma; Elle disse que se casará
até 1940... Com quem? Ou por outra: com
qual das Ires? A ex-noiva, a ex-namora-
da, ou o z\-ftirt ?

LIspera.se me, no prosimo mez da pri-
movera, o iovetn bancário realize o-$eu
casamento, solucionando o seu c&so.,.Se-
rá? Vamos ver...

Consta que Mlle», depois que a irmô se
casar, deseja apressar, também, o seu eu-
lace com o íunccionano de certa repor-
hçâo federal... C o noivo concordata?.,.

Consta que o ex.aihleia-thesoureiro se
casará em Outubro.., Ou é conversa fiada
para nâo activar AHtnete? O certo é que
se espero o aconlccimenlo para este au*
11 Vf * -a a

Mlle. teve uma educação moderna. As-
sistiu, no Rio de Janeiro, conferências do
prof. losé de Albuquerque... Sabe, perfétf
lamente, como se deve portar uma crea-
fura humana, na vida.. Será. por isso.qtie
ella nao errania casamcnlos.;*

Ganhe 12$ diários
Cm sua própria casa, nas horas

vagas, na mais rendosa, original e
artística mdushia domestica, tacil
para ambos os sexos, tnlorma-se
grátis. Deseiando-se amostrai e ca-
tatotjostllustiados do trabalho a exe-
cular, remetia 3S, mesmo em seltos.
a L. Marinelb - Rua t*> de Novem-
bro, 512- Caixa Postal, 2436 - Soo
Paulo»

Lllu ê funccionana da E. Ia Victoria a
Minas...£' bonita, é miss, mastulo c feliz
em casos de amor... Por que? l*ts urna
cousa que poucas pessoas nôo conseguem
interpretai, porque a maioria nao ignora
um só detalhe de uma interessante histo-
na vivida entre ella e a personagem que
entrou definitivamente em seu cotação...

Consta que o jovern poeta está um lan-
Io encantado com a betteza de uma das
misses, com a qual manteve uma palestra
longa e recortada de plujases mlencio-
uaes, mas discretas, num baile, no Salda-
uha.. Seta verdade? E a outra, que tam-
bem é miss? Ia está completamente es-
quecida? E*o que parece... Do contrario...

Cita é 13o tmda cue parece uma santa.
Segundo se soube, antigamente, nâo que-
na fazer a vontade dos pães, que era a
de ella se unir a um descendente de sua
raça...Agora, porem, a sua opinião è com-
pletamente outra As mulheres..,

I
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e o campeonato sul americano.
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BUENOS AIRES, 15 (ti. P.) - O Conselho Directivo

da Associação de Football Argentino recebeu de Lima um

teteqromma em que a Associação de Foolbat Peruano ta-

menfa que o Argentina nâo participe do campeonato dc

football a realizar-se noquella cidade.

BI MENOS AIUIS. 15 (U. P.}— 0 Conselho Directivo
do Associação de tootball Arqentino reuniu-se. hontcm,é
noite, mas nao fratou do proposta oprcsenlodo pela com-
missão de iclaçôes exteriores no sentido dc uuc a Arqen-
lina nôo participe do campeonato sul americano de Lima.

Espera-se, entretanto, que essa proposta venha a ser
discutida ha próximo quarta-feira.

BUENOS AIRES, t!» (li, P.) - A Associação de t oof.

bali Arqentma teuniu-se recenlemrnle para tornar coube-
cimento do lelegramma recebido do f ederaçào Peruana de

f ootball reiterando o comitê paro que a Argentina parti-
ctpe do Campeonato Sul Americano a realizar-se cm l ima
e após acceso debate, durante o qual foi racttltcado o re-

latorto do eornilc de relações exteriores, suspendeu os seus
trabalhos ate a próxima quarta-feira, sem ter tomado qual-

quer decisão no sentido da participação argentina naqueL
le campeonato.

Jogos Olympicos
reduzidos na Inglaterra

Os americanos triumpherani em sete
das quatorze provas realizadas na

jornada inicial i

¦¦¦¦¦ •¦¦.•

Segundo os últimos iornaes europeus» em >Xlntt CilV
è primeira jornada dos iogos ol>mptros reduzidos, que ali

se realizam com um extenso programma de provas olhieti-

cas, resultou na obtenção de vario* resultados lechtucos

de alta qualidade» entre os guaes se incluem diverscs rr-
cordes mqlezes

Participaram desses icgos teptesente %iú cê 16 pai-
zcs, e na pnmeiia jornada atlilefica estiveram presentes
35,000 pessoas. Os yaukes venceram / das 14 provas eífe-
efuedas.

O ingtez Sidnev, Wooder son logrou, na pro\odome»a
milho, melhorar o ontiqo record do ollemôo Oftp Pelt?er»
estabelecido ho 12 annos, empregando em percorrer a dis-

lancia, o lempp de l minuto, 50 sequndos e <>|I0.

Destacaremos dentre o> resultados chttdo?:

Lançamento do dardo losef WarSzegy. <ío Hungria,

com 72 metros e 30 centímetros. Sotlo com \ora —Charles

Warmedam. dos FF. UU,. com 4mJ6. Dtsco-Oiorgio Ober-
\serqer, do Moho, com SOm.t1» Salto de altura— Melvin Wal-

ker, dos Fstados Unidos, com l m^> Solto dc extensão — N.
V, Itansen, do Noruega, com 7m20, Lançamento do peso —

A Kreek, da EsUbonta, com I5ma5.
A classificação nesse primeiro dia alhtelico, foi a se-

quinle: Fstados Unidos, 97 pontos; Inqlater ro, r¥> \\2; Itália,
V4; Hollanda, 24;Çslhonia, l6,Hungrie. 17;Polônia, r>; Fran-
ça e Canadá. 

"/; Diria m a r c a e Grécia, 5 pontos; Irlanda,
4 \\2; l ethonia e Suécia, 4; Bélgica, 3 C Noruega. 2.

Contra a sua tosse só o Conlralosse
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Juiz de Fora
Cidade-Bazar

,evcio-o, aindo, á hora a/u! do «'ootmg*,

esplendendo, (estiva, nos sr rrbrs srdlos da5

suas mulheres encantadoras*..
A Hatteld, luminoso, se me eligmove oele-

gante Gonçalves Dias. febril multidão a inva.

dia de^de o maravilhosa Avenida Pio branco

alé à pcaço |oio Pcmdo. numa cslonlcanlccx-

posição de cst>clte/a e bom gosto.* 
Cidade bazar... Chameoa assim, cxlas.ado

peto sua medito bete/o de mulher que nos apat.

xona ao primeiro olhar...
Descia úo reuveludoso.lanteioulado de es.

traias, sedoso crepúsculo, quando a conletnple.

no plenitude da suo fascinação noturna: o lusco-

fosco poético do Iransiçao do dia expiro nle

poro a noite deliciosamente leminina das pia.

OoMn.níiia*. no.le ocanciodoia c envolveu-
te,., ü, acedendo é poesio do instante mágico,

o realidade noturno do iluminação,». £ * nessa

hora esptendente, suave e lumorcíotdi , que a

HoMcld a Rio manco e a admirável OelcnePio

X, constituem o aponto de concenli o c a O* da

sociedade iuizdeforane* A perspectiva dò.Çina-

Teatro Ccnlrel-o Alhambra do cidade - suge-

re.no* elegante trecho da Cineland.e. c en.

contornos o progresso dinâmico, que se eleva

com os andares das construções modernas em

que se instalam o comercio notável, os institui.

çôcs bancarias, os hotéis confortáveis e asas-

sociaçães recreativas. Ha em toda a mandes-

toçôo do sua vido social e do mio vido mdu»-

tnal, que lhe «roncou o cognome de Manches.
' ter.mmerre, a inspiração progicssisto do espm-

to mineiro,
Sao Maleus e Manano Procopio sâo osbaiu

ios esplendidos da cidade beirai, ligado* petos*

quatro quilômetros rebhneus da Avenida Rio
branco, ampla como a nosso e oinda móis ar.

bon/odo. onde deslizam bondes silenciosos, e

OS automóveis, atentos aos inspetores erêlos,

nèo perturbam, Mexonendo. o guielude bem to-

zeio das largos avenidas que se cru/om ou bi-

turram lormando lindos praças ajordinedas. O

porque tiolleld. onde as palmeiras se erguem,

esbeltas com os verdes tlobclos poro O ceu es-

campo e as arvores Irondosos embatsomamo or, oferece-

nos a suipre/o do cdibcio dos estúdios da Padio |u!l de

Foro, oue une. peto milagre hertziano, os plagas mineiros.

numa eloqüente provo dc civilização.
té é sobejamente conhecido o elevado grau da ms.

afiai ^^

iQUE BOM!
TEMOS HOJE

DOCE COM
MAIZENÂ DURYEÂ

Nâo é dc se ndroj*
r»r que a* ernm*
ÇBi «pre a na mata
a MA1ZKNA DU-
RYEA. Com dl»
torna-se possível
preparar' doces cs-
ptendidos bem
como uma grande
variedade dc pu-
á\m» fartas* erè*
meu, botos e biscoi-
tos, todo* muito
gostosos e sempre
saboreados com
pràtejr* A MAIZE>
NA DURYEA è
um producto puro,
garantido e que facilita a dl*
gestão de qualquer alimento.

GRÁTIS! - Madiani**
remessa do cotrpon abaixo,
e/ivi«r-//íe-«ntos um exem*
p/,*ir tio OO**© novo /oro
['Receite» dr Coxinh«'\
com a conhecida Maitena
Duryea,

3H
<jr^
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Cal** e«*t*i Sfts - *à"
Remeti» me GRÁTIS O w« BVfO

3
(tom
ntowça
ClOâOt

nu oo

procure o nomc "DURYEA"

í 0 ACAMPAMENTO INQIC
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Assignaturas

truçâo do linda cidade, paro poupar elogios su-

pcrfluo*. Prescinde, lambem.de comentário sua
atividade industrial, uma das mais inteji sos e

produtivas da nossa terra Mas nunca seré ócio-
so rederar louvores 6 hospitalidade verdadeira-
mente fraternal do seu povo cullo, que se nos
afigura uma grande ío m 111 a num lar íelis... O
adeanlamcníode um povo. sclenciou um sócio-
logo, se expressa no educação dos que o for-
mam. A educação, a solicitude, fi urbanidade
com que o nn/deforano ocolhe o visitante c o

mais olta exnressao do seu adconlomento sociot.
Possue/lambcm, o cidade o seu Cristo Ue-

denlor abençoondo-o do cimo gr ani li co do
morro em cuias toldo* verdcionlcs o casario se
agarra, ascendendo. VisHo-to é go/ar lindisst-
mo passeio e deslumbrantes panoramas. Tem,

assim, deliciosos afinidades com o nosso cido-
de maravilhoso... f: é neluralissimo: sao irmos
legitimo» peto sangue tropical do organismo tor*

te do Brasil .,
A imprensa lui/.dcloreno tem os seus repre-

senlantes no lornal do Comercio, no Diário

Mercantil, cuia redação eslá localizado num

beto prédio do rua llolleld. c na Cia/ela Comer,

ciai. tomais de feitura moderno que sao o espe-

lho da vida social, político e cullurat da cido-

de ba/ar
O Mu*cu Manano Procopio, tnslalatio num

vetusto edifício circundado nela exuberante ve-

delação do nartiue do mesmo nome. í nm ver-

dade.ro templo de arte. onde o espirito do VI-

Silanle maravilhado ms eleva «grandeza relros-

pecliva da nossa historio. Nas suas amplas sa-

Ias, exislcro, expostas à visilaçlo publica, reli-

uu.as históricas, coleções numismalicas e lilalc

licas.obras esculloricas ranss.mas.lelas sober-

bas de artistas nacionais e eslranaciros - Pe-

dro Amer.co. Henrique Bemadeli. clc.-doodas.

muilas.pelos próprios autores, as auaes sao

inesquecível festa para o sensibilidade c cons-
t.luem. pela seleção, conservação e valor his-

louco, oito patrimônio ortisbco de que se pôde

orgulhar a inlcligcucia íuizdeforana.

0 porque, imenso, com o seu grande iego

circundodo pelo bombuol sussurranle. e em cuia

superfície remancoso desh / am canoas, e um

deslumbramento vegetal: alamedas bucólicas

que se estendem penumbrosos, com os suas abo-

bodos de rornos entreloçodos, e recantos pilo-
rescos e acoledores onde. às vêses. espreitam

risos teminis em ferias, ou cosais enamorados,

sonhando, passeiam sobre o lapele das folhagens...

Cidade ha/ar... Porque oferece, dadivose, aos nossos

olhos deslumbrados de creanças grandes, uma infinidade de

altações irresistíveis -«ravés das sua, Mktaj¦. . .ne.

iluminadas: a v.vac.dade das suas sedutoras mu l.e.es a

cultura e sociabil.dade de homens distintos, a amplitude dos

suas avenidas movimentadas e o espetáculo risonho da sua

noture/a..» , „,,«*»*.mm. a
Engastada na esmeralda do» montanhas mineiros, 0

:

e*»»iu
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Lavamos ao conhecimento da nottot leitores qua
a «Vida Caplchaba. nio tem nanhum rapraaantanta au-

torixado a tomar aaalgnaturat na praça da Victoria, nèo

ta retpontabilUando a radacçào palas qua néo foram

tomadas á Avanlds Capichsbs 28, madlsnta recibo pes-
sado paio seu dlractor.

Sào destituídos de valor quaisquer recibos nao

rubilcadoi ou aisignadoi pels direcçào.

AUGUSTO LINS
— Advogado —

Praça Joio Climaco, »• 1 -Tel. C 6H
VICTOB.IA
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canoa de um clima salutar, atréi — como linda mulher 2K<f

visitante surprr/o anle a bcle/a orquifclcmea des seus ar-

ranha-ccus e a magnificência da sua nalure/o... Dislita-ll e
na alma a estranha poesia da suo mguietaçêo cosmopoti-

lp„* Envolvé-o com a simpatia irradiante do seu povo te-
lis,.. Apaixona-o com a magia das sues noites deslumbram*

fes de estrela*, deliciosamente fugidas M, como mulher es-

pirtlual gue é* detxa-lhe no alma essa saudade gostosa c

dolorida dos momentos felísesque passaram, fugazes,pela
nosso vida de sonho e inouiclnçao...

Ixli

Jorge Azevedo

*%

Festa do «Alvares Cabral»
A>*em homenagem a Sta.

Neusa Cobra
Realizou-se, no dia 6 deste me?, na sèúc social do

C N. U» «Alvares Obrai», uma encanladora festo, cmho-
menogem á sta. Neusa Cobro, recentemente eleita miss por
oguctle club, no grande concurso nacional— «A mais linda
lovem do ftiosil». insliluido pelos Diários Asseoeccs e, em
reali/açôo no nosso Fsfado, por intermédio do «FsladoNo-
vo,» Foi» nôo ha duvido, uma noile maravilhcsa a gue foi
oflerecida á sociedade victoriense pelo club do Praça da
Independência e a gue estiveram presentes quosi todas as
concorrentes ao titulo dc «Miss Victoria.»

• Vida Capichaba* agradece ao director social da
prestigiosa sociedade o convite que lhe foi transmittido.
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Felicidade...
De GUIMARÃES MARTINS

Nos meus tempos de menino eu brincava
com meus irmSos c os meninos lá da visinhença
empinando papagaio do telhado de nos^a caso.
À's ve/es, guando não tinha vento...
eu assoviava :
—Fi fau... F» fau...
e o vento logo chegava,
O papagaio heavo a pino» orgulhoso...
era, entâoâ a maior felicidade para todos nós.

........» .'.«¦:.»;¦*• #r. . • *«..**»•**#«•«•

Hoie, eu me ponho a pensar:
—Por gue é gue o vento de minha sorte, por mais
gue eu assovie :
— Fi fau... fl fau...
nunca consegue emptnar o papagaio o\a minha
Felicidade I**,
Ah! gue Saudade da felicidade dos meus tempos
de menino I

¦-..-..

mi i

. • * O verdadeiro perdôo é aquele gue parle do ofendi-
do paro 0 ofensor, guando este não o imploro.

Queiroz Viana



Tarde nrçerencorea
Como ê saudoso o descambar do dia I
Na hora desse mvslico adeus dos ctemen-

tos. a alma humana senle a/os invisíveis arre-
balarem-na aos remotos liimemcntc *, e o peito
evtasia.se. e o neclar celeste penetra todos os

póras da crealura. que seisma.*.
O passado inteiro levanta.se na purpurina

tela do horizonte, os ardíamos das santas re-

miiisccncias. entornam sebre os corações aber.
|0S( coco a corolta das roses, a urna dos mais

p-erfumados «nnmcnlos da vida. ènlre pèlelese
lagrimas...

Luiz Guimarães Io mor

BENS MATERIAES E BENS
MORAES

Perdestc bens, pra/er es, regatos, disltncçocs
c conside r as isso uma grande pctda, de que
nêo te podes consolar, mos ao perder a lidch-
dade. o pudor, a doçura, a modéstia, nenhum
caso fazes disso. ( omtudo, uma couso mvolun-
lana e alheia a nós é que nOS rouba anuelles
bens c. conseguintemenlc. nada ha de vergo-
nhoso em perde-los. Peto contrario, estes ulií-
mos, Uens interiores, só os perdemos por nossa
própria culpa, e se c vergonhoso e reprovável
nâo possui-tos. é ainda mais digno de ecnsina
c de vergonha chegar a perde-tos

, 
¦

Epiclelo

COSAR A VIDA

dosar a vida ê viver integralmente, com-
plctarncntc, cumprindo o homem a Sua missão»
quer physiologica.na evolução da espécie, que«
physiologica. na evolução das idêas c sentimec*.

tos, Ora, o meio mais seguro e ampk» de qosar
a vida c honra-la, tornar-se digno delta, digni-
ticando-a, ao mesmo tempo; e isso se coiisc.

gue, exercendo amplamente,- mas dentro da
esphera do senso moral, preso aos deverei cerro a

pedunculo e és lolhas ~ as duas seguintes tuncçôe
llôr ao
s. que

Nolasco & Cia.
* Exportadores ae Cale e Cereaes

VITORIA ~ E. E. Satilo

ARMAZÉM Avenida Pedro Nolasco.20
FILIAES: Rcsplcndor, Lajao e

Cachocuinha - Est. de Minas
ESCR1PTORIO: Rua do Commercio,22

2; andar
COOIGOS .Ribeiro, Borges. Maicotela. a 2a, Ed.. Acme

Bentleys. Liebers a Voltar.

CAIXA POSTAL, 215
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HAMBURG-SUD
Companhia

de Navegação

Hamburgueza Sula.inerlc_uin
Extra rápidos paquete» de luxo

PRÓXIMAS SAHIOAS 00 RIO PARA

EUROPA BUENOS AIRES

Espufta to Agosto
Gen. 8. Martin IV Agosto Antônio Delfino 24 «

Monte Olivia 25 « Uruguav 2 àclemo

General Arügns 31 * Madnd 9 «

Antônio Delfino 14 Sstemb General Osório 1.4 «

Cap Arcona 24 - Cap Arcona 1* •

Madnd 29 < Monte Poso -I *

General Ozorio 5 üuiub. M Sarmiento 28 *

Monte Rosa 13 «

O Escala lambem em Sâo Francisco do Sul e Rio

Grande do Súh

O vapor «PIO Dl: lANF.IIH). carregará em 27 de Agosto
para HAMBURGO

Serviço de carga»
Informações eom os

THEODOR WlbbE & Cip. bTDA.
Ruenida Capichaba. n. 4 — Telephont 363

Uicloria - çaiija postal 219 - E E. Santo

^ao, a me
amor e pensar

íu ver. a dupla missão, o duplo destino human
. ¦.....' ¦ ¦ ¦¦. 

¦

- Valentim Magalhães
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TTELEPHONES: Qcr. 111 - Eac- 535
Telegrama» XOl.SCO»

Arni. 2!;5

CottSla que o .ovem acadêmico dc con.me.ao. que

por causa de um grande amor esld se ded.cando a ar e

que immòílafóou Caruso. tem s.do vis o, °™á"a"Yl,,!

bairro onde mora oquello que por inu.to (empo Ic, a ele .Ia

de seu coração... Será prenuncio dc um novo romance/...

Oue Iara o outro quando souber?...

ri funccionaiio de certa casa exportadora de cale.
oue «^vLe co^cmüu.ul.ro. «Ih.mouem certa rodo.uuc 3

nao realizai este grande ado de sua >ide ésie anno. só si

fôr por intervenção divina.*.

loi em Argollas que o caso aconteceu, Havia baile

,.a casa de um am.go. Elle Io, lá. a convite, Foí apresenta-

do à encantadora lour.nl.a. <iuc jé tivera um caso com

certo poeta da Cidade. Ella desiludida do outro, m.c.ou

um caso com elle.. E lo. a conto. Iloie. csISo se preparar.,

do seriamenie para a realização do aclo dcma.or respon-
«vabiltdadc na vida.,*
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No Brasil inteiro, já se processa um relcrro to «c»
nclo, em consonância cem o movimento intelleclual euro.
peu, cujo reflexo em nosso Pai/, por mais gue se evite, csempre notável. M* natural, dcslo loima, que, lenUm. cm
nosso Estado, os manetadores do verse-mais hoie do guenunca, façam dessa clássica forma de verseiar o sua nor-
ma preditecta. Sonetista, é Teixeira leite, ourives da pata-vra, gue brota de sua pcnna em retulgencias solares, o ou.
tor de -Plenilúnios», cujo renome, nâo só em nossa Teira,
como lá longe, é um faclo incontestável e notório. Almeida
lousin, seja visto através das lapidores conslrccçôes do«llamonlo-obra néo-classica ao modo de ver de Agnp-
Pino ürieco-ou analysado pelas paginas românticas e Íy-
ricas de «Naufregiost-ou peto poema lésbico gue .ecen.
tém em «O Amor de D. |uan*. Almeida Cousin c um sene-
lista. Versos castiços, puros.de elevada inspiração phile-
sophica. cheios de um sentido amplo da vida e dos cousas.
s*o todos os gue nascem da imaginação desse talento mui-
tdorme gue acaba de dar ao brasil um dos mais completos
estudos sobre a Nova Constituição da Republica e. consc-
(luentefnenlc, do físlado Novo - Augusto Lins, Scnelisld é
Cyro Vieira Cunha. Dcnjamm Silva, cujos versos ainda ríàb
conheço, segundo soube, aprecia sobremodo o soneto. £•
assim, Antônio Pinheiro, gue tantos louros vem alcançando
com a linda eslrêa que vem de lazer na galeria des edito-
dos com «Cinza: poeira de tltusôes.- Abílio de Cais alho
Sempre foi urn apaixonado do soneto e ê co seneto gue
Salvador Thevenard montou para conquistar o seu premio«Domingos Martins* no grande Concurso Literário e Scien-
titico do t.spinto Santo, de saudosa memória. Nilo Appe-
reclda Pinto» gue está brilhando em beIJo Horizonte, et no
redactor da revista gue tem o mesmo neme da Cidatíe-lor-
dim. ê um esplendido sonetista, como Ante roo SerapiSo e
ttermano brunner, dois riquíssimos latentes, qi e ulhiren cr.
te, por infelicidade, nâo nos têm ofíerecido mais ospepifo$
brotadas da profundeza luminosa das suas minas cspirt-
tuaes...
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lair Amorim é um magnífico sonelisla l!m tempo ahi,andaram querendo íozer com que o iovem e fulgurante pec-Ia deixasse de fazer versos, Entretanto, cemo mrcu m pé-de obslacular o caminho ás legitimas lei deteres artísticas,
o poeta continuou poeta e ho de morrer poeta. Joaquim
Ramos, depois de Iodas as suos hi>lonos com heroinas il.
lusorias. imaginárias, resurgm poete, como sempie o foi e,ainda por cima, sonetista como toda a phalange dos lídimosvaloro inlellecluaes da minha Terra. Os verseiodores ne-
nores, e sâo muitos os que formam nesse numero, todos et-
les sâo sonelistas. .:' uma cou>a notável t .so persisten-
cia) Falta de qualidade para impor.se uma forma difícrcn-
te para as suas ejacuíaçfics menlaes? Absolutamente,,, O
que ha é apenas isto: talento muito para íozer esplender,
com fulgores renovador, a velha noima do verso, t:, estu-
dando bem as personalidades literárias, que aliás ei t n éto,
se verá que todas sâo ongmoes em seu gênero. Si Teixcu
ra Leite é um purista, os seus versos, comtudo, n£o sâo
puros imitações bilacqueanas. Mais do que isto: exprimem
o seu valor pessoal, o seu modo particular Ce senlii a vi.
do e o mundo. Cf, deste mesmo modo. si Cousm se deixa
empolgar, aqui e ali, peta poesia de origem iunqucireona.
isto nâo quer dizer que Guerra lunqueiro influiu, sozinho!
na constituição mental e orhshco desse belío expoente do
cultura capichaba. Todos sáo pessoees, sâo poeies,s8o at-
listas, t!, originoes entre si, e pessoaes, entretanto se égua-
tom na acceilaçáo do soneto porá o £eú vehiculo de exte-
riorizaçdo de suos eroeções e tft^scus pe nsenentos. E
tsto honra o sonetol Porque o soneto que, pode-se dizer,
nasceu nc língua porlugueza com Camões e, no Brasil, com
os primeiros sonhadores do hberdode do Poluo, roo mor-
reu e nao morrerá iamais... Salvo si. incapaz. Ioda uma ge-roçáo pretender obostordor o poesia, choíuido. Io na tema,
Pisaudü.a inclemente, cemo os iccntclaH as que por ahi*
vêm, na sua tguorancia é na mio msensolez, a pròelomor o
império do negativismo e oculto da incompetência.£

a.

Alui mar Silva
. • :~'yjr/, '"'. "¦ 
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Baile das
«Misses» no
Saldanha

Com extraordinário axi*
to, rcahtou*se, no C. R.
Saldanha da üama, no
dia 23 do me/ nassado^
um grande bade.emho*
menagem és Misses, que
concorrem àó titulo de
*4 maisbdla jovem do
Brasil* revestmdo*$e de
mudo brilho e consliiuu
do um verdadeiro a con*
iecimenta social em
nossa Capital
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Anniversario
do Saldanha
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Como todos vs annos, o
anniversario do Salda»
nha constituiu, este an-
no também, um grande
acontecimento social
que encantou a nossa
sociedade. Neste clichê
como recordação da
brilhantíssima festa, ve-
mos o elemento femini-
no, oue deu o brilho de
sua graça ao baile.

Pares rodopiando, no
Saldanha, quando da
sua linda festa de an-
m versaria* a que
compareceu o <?ue ha
de mais fino e e/eoaa-
te na sociedade vi-
ctoriense.

Fhoteê UAZ2B
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Sta. Rloneüta, miss l/illa Rü
bim, üma das mais sçrias
conçüprentçs ao titulo de
Miss Uiçtoria, do grande
Concurso qüe vem empol
gando a Cidade.
Êk *, _
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Sta. Nathaiina Galante, miss
Fonte Grande, üma expressão
de beileza uiçtoriense, çon
çürrente ao titulo de «fl
mais bçila» da nossa Captai.
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mesmo, os seus setviços ao Estado sâo 5oCÍedàCÍ
innumcros e Iodos de inestimável valor,

merecendo, íustamente. a grande conside-
ração em que sempre foi lido e sempre

mereceu do nosso povo.
O Governo do Estado, ao ter noticiado

seu passamento, mandou encerrar o e\-

nedtenle nas repartições publicas c apre-

sentai condolências a sua lamiha.
«Vida Captchaba», ouc contou sempre

com a honrosa dislincçôoda sua amizade^

presta-lhe a homenagem de sua saudade,

enviando pezames ao snr. Dr A m c r ico

M^niardim, digníssimo prefeito de nossa

Caotlat, e ao snr. Dr. Manoel Momordim.

que se encontra no Rio de Janeiro.

Cm\

.. . .¦ ¦....¦.¦.

Sta. Zemth Lessa, nossa ctfl-

terranea, actualmenle no Rio,

onde terminou o curso de da*

ctytographia e está concluir do

o curso comtnerctal
'¦'¦;'
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Sociedade

Sociedade dos Amigos
Intellectuaes

Acaba de !^cr fundada, em barra do Pu

rah>. a Sociedade dos Amigos inlellc-

ctuaes. para ema assemblea de eleição

da sua direciona, recebemos attencioso

convite por intermédio do nosso amigo c

prilhanle collaborador Jorge Azevedo.

Agradecemos.

Dr. Argeu fi.
Monfardim .-*«••¦" ±>i v-T.iTEi. ¦'tmíB^rv vi^a

ío Rio de Janeiro, lalleceu. no dia ft do
corrente, 0 Dr. Argeu ttotfencio Moniar-
dtm, membro de urna das mais dishuclas
famílias dò Espirito Santo.

Era advogado,formado pela Faculdade
de Recife, nublou, durante mudos annos*
na política estadual, tendo sido vice.pre-
sidenle do nosso Estado, tendo exercido a
presidência no inicio do peuodo governa.
mental de t904-rÍ90ô. Foi deputado, va-
rias vezes, Procurador Seccional da Re.
publica, dircclot do haneo do Espirito San-
Io. esteve na Europa, guando úa liquida-
çao dos empréstimo» do banco Halo 6et-
ga.

Como iornahsta. redigiu o «Autonomia*
ta e «Estado do Espirito Santo», ultime*
mente, Ia/ia parle da Câmara Legislativa
Municipal, sendo o teadrr nessa represen-
IqçSo.

Como sempre, em todos os cargos e

funeções a que Io» elevado, distmgutu-se
sobremaneira, pelo alio descotlimo com

que olhava os nossos grandes problemas
e o amor com que procurava servir è sua

Terra, honrando a sua Pàl 11 « Por isso

tOM JÊÊ—t—\ ^m
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Sta. Afano Âllina Saad. da nos-

sa sociedade, recentemente di-

phmada pe/a Escola de borda-

dos Singer»

mmmT .^mmmm^^ ^''^mmmmk «FJ^^^^B
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Sta. Leonor Ferreira, elemento

de destaaue da sociedade co/-

lütinense.

Es ti o
Chovera tanto a noite inteira!

A terra Imita a fisionomia encharcada,

invadia.lhe um desanimo profundo.

O sol.
qual menino medroso,
abria uns buraquinhos nas nuvens

e olhava cé P*ra baixo.
Oepois animou-se ouvindo os passarinhos
que se riam ás gargalhadas
beuartdo-se amorosos.

As flore:
abriam-se aos POUCO!
o a brisa lhes insinuava,
como aos arvoredos,
a se agitarem suavemente
em graciosos salamaleques.
Havia uma calma tâo azul nos horizontes!

6 no murmurava baixinho, religioso,
as crianças brincavam de roda.
os sino* boceiavam comum -Angelus.»

Senti um pouco de felicidade
e achei tão linda a vida,
que a amei profundam e n t e e abracei o

I mundo.

Wicleia 6csta
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Guarapary

Uma paisagem encantadora da
Cidade de Guarapary, venefe-
se o poda Emílio Fernandes
Pinto, nosso brilhante co//abo-
radt>r.
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Em AvaOy

:iS.i,.Í.i' ¦
O majestoso e conforto vei hotel
*Avohy*. situado na fonte da
água mineral do mesmo nome, no
Estado do Rio,
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% Carro em descarrso*» mo/ivo 0O>ano,
aproveitado pelo talento luminoso
desse grande artista que nos visitou,
f, Re$càlat um dos bons pintores do
Brasil.
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QUANDO 
Ered e Gingei passamhorase ho

ras com Hermes Pan, trancados numa
dependência do ^sbidto» c porque algo

está <e tramando Iodos esláo curiosos, pois
a dons* <iuc o «cn»»l l"««* *»l* creando, P«ra
«Caréfree», o seu novo blm para R K 0 Radio,

está cercada de lodosos mysteiios. Durante

muitos dias, apenas elle e Hermes Pan* sabiam
do que se tratava. Agora, naturalmente depois
de creada a dansa, Oinger è lambem admilhdn,
e, ambos estão ensaiando o novo numero, o

qual, espera.se será uma sensação...

A QUFUE «raUlol-toD. que ouvem os que
/\ passam pelo *sludio> da RKO Radio, nôo
•**¦ vem como a principio se SUppõe de ai-

gume metralhadora 1/ Ered Astaue que está
ensaiando um numero mvste i ioso de donsa,

para «Carefree.» De vez em quando, iunio-se
um outro «rat-taUat» mais Icmimno, e, como jé
devem ter advirihado, é Oinger Rògers,que está
ensaiando as creaçdes de íred. Moik Sandnk»
dirige a pelltcula, Hermes Pan, os bailados, tr-
vin Berhn as musicas e o mundo inteiro espe-
, a...

RICHARD 
Dix e Chester Morris, estão iunl« s

em tOround Crew* ritm do RKO Radio,
com |oon l ontame no principal panei te-

minino*
¦

BUXV 
Oilberl. o comediante famoso pelo seu espirro.lc-

vou muito a serio o seu papel em <Maid's Nigtli Oiil.»
O titulo sugqere que a creada passou a noite fora

de casa, e, depois de um d.a de exhausiivo trabalho no
«sei» da RKO Radio, hill> (oi para a casa p;eparar o ian-
lar para a esposa, impressionado com o titulo do blm que
acabara de blmar...

QUATRO 
«astros* infantil JO cinema sileiu

Cioso, reunidos agora em «Itavmg Won.
derfull lime»... A RKO Radio contrariou

Mane Osborne, conhecida como Bab\ Mane»
Westev 5arry. Mary lane írvtng e Babv Pegm.
para apparecerem ao lado de Oinger Roqers e
Douglas! airbanksli. em «Having Wonderlutt Tu
me,. Hào sé aqueite que iá estio velhos para o
cmema como os que justamente agora eslfío
em plena mocidade. estão sendo aproveitados
peta grande empresa prqductora.

SOL 
tesser o «descobridor* de Bobbv Breen

te/, ao jovem tenor, um original presen-
le. Sol Lesser ofícreceu a Bobtn o pri-

meiro par de calças compridas,.* Bobbv está
radiante, e tá se nilga um homem de verdade.
O ultimo htm de Bobbv Breen, foi «Avo** de Ha-
wan», e Sol Lesser iá comprou os direitos de
tBeaking lhe (CC», Htm que entrará minto bre-
vemente em rodagem e que apresentará uma ^____
nina nova maravilha infantil: ê uma garota de cinco annos
de idade, e eximia patinadora sobre^o gelo.
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Ginger Rogers9 daRKO.

^w^iKl

ACK, 
um cachorro inlelligenle é uma das primeiras h-

guras de «Bhnd Álibi», fitrn da RKO Radio «estreU
lado* por Richard DlX e Wsinev Bourne. Dix é um

detective, que finge ser cego,sendoecompanhadoem todas
as suas investigações por Ace,
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Csle modelo é interessante e no-
vo. Ds bolsinhos na saia, com
ligeiros franzidos»dio umagra-

ÇM extraordinária. Os franzidos
se repetem na blusa e na tinha
do busto, O coite ê perfeilo,
moderni s s i m o# e indiscutível-

mente foi a do commum
Coníeccioue.o de preferencia
emlínhoou percal estampado.

%J „,„„*,*, v.„.....»arâ as cores vivas e brilhantes ate no memento

lanlo ...(«adam. M« o selim néoro ItiumpHa «mda e, parece, continua-

rá o lr»implH.r. láo d.í.l.r.clo que é. e com accessprios brancos, tne*.

mo com pérolas, o íoia que seprel..« paio o veslitío confeccionado

im selim preto, . . mmm„*
Os casacos de seda sâo vislos, c< no ima bella novidade, nas uj.

hmas collecçftes. E com elles. os *lailkurs» de seda Ue linhas mudo

simples. O Pioué branco, oue ho tanto lempo Qora preferencie.», conti-

nua a ser um detalhe bondo e dtsltíiclo.
No verão próximo as jaquetas de lii.lto bri nço íciSo o lindo e

pralico compleraenlo dos vestidas de crepcn unido °«/s,en,p.£d''m^

icHfron»,de cores l-«>. pela prel» rencia ate se lhe cá, em d.as ntai»

qucnles, unem-se «««ra os mais bellos des. nlo. - litlts. ctrms no-

res Como no* estampados, os motivos sflo mudes e exquesilcs. r. a

Hora e a launa de todos os paiases sôo evi c«dos nos eslonpedes.

A combinação de cotes e ainda outro suecesso do moda.



PECCADORA

Nunca suppuz que me enganavas tanto,

Nem quc.com tal cyntsmo, me tlludtas...

Pobre de mtm, fluc, preso ao teu encanto,

Acreditei em tudo o que dtziasf

Galeria dos Collaboradores
***%<•*

ATIIAYK CÁGN1N
'ssrfsfí!. **.v^âfr*'

¦Ki«, *•«

Com lal orle leceste o rcseo menlo

Com que tuas meninas encobnas,

Que só bem lar de vi, cheio de espanlo,

Que elle era feito só de InnocrmasL.

¦ -¦- • 
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¦ ". 
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Nâo me arrependo de te haver amado,

Nem de—sem que de nada presenttsset-

Haver no leu amor acreditado.».

Pois soubesle mentir cem graça fonla

Que o próprio Deus, se cm meu logar te ouvisse,

Tc levaria ao ceu, crendo.le santa!

rXlhayi Caqnin
—Nascido a 2P de* —
Novembro de 1916
na cidade de Ca-
choetro de llapc-
mirim. Filho de llr-
bano Caqnin e D.
losepluna üuima-
rães Volpalo. For-
mado em Odonto-
loqia. Ex-p reside n-
te do Centra Aca-
demico «Vital Bro-
stl.»

E* collaborador
da «Vida Capicho-
ba», tendo escn-
pio lambem, com
os pseudony m o s
de Marcos Anlu-
nes C de M ar co
Anlo n i o, para o
«Jornal das Moças
e «O Malho.»

Tem, promplos. os originaes de um livre de versos in.

titulado «Confidencias», que oppaiccera eié o fim do anno

em curso. Atltavr Cagntn, que perlence á novissiura qera-

çâo, ê um talento promissor, sendo que o «eu espirito fe-

cundo tem produzido trabalhos de inncgavel menlo Ittcra-

rio,o que ficará patenteado, brevemente, quando do sur-

ytmento do seu primeiro livro de versos.
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Sra. l.eopoldina, (:' uma das
mais bello* Cidades, bella
e movimentada. Cheia de
recantos lindos e da agita-
çâo que ê o vida de todo o
Quahjuer centro de civilU
/ação. O t:spirito Santo pos-
sue* em Santa Leopoldina.
um dos grandes propuho-
res do seu progresso espi-
ritual e ma teria I* pois é
enorme a sua contribuição
para o enriquecimento ge-
ral do nosso Estado.

.
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Vo yei/5o Chicago

Urr^a cidade em chamrças

Tyrone W»*er. 4/iee r«ye e Don Amcche.

numa soberbo epopèa de sonhos, ambições

grandeza e destruição!

«*¦* <•»

MO VELHO CHICAGO» * um l.lm dc agrado cerlo e

le carreiro «*«gui. Q
pílm gue custou Quatro milMKsa? ooiio *.«

||»e «ma paciente e minuciosa reconsl.lu.çêp tíav.caame-

cana. no ullima metade do seculu passado. .No Velho Cl...

laao» me.eee com justiça í.ourot na classe «A», pelo di-
?eçdo eveeitenie de Hentv Kmq* ermo pela intttfp*e«r<an

iomogenea que lhe dá o ,cast» encabeçtdr por lyrçne
'ower.Don Ameche e Ahce t au%

«Duventude Valente»

I
_»¦ __
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íarais StewarL Fl r^nce Rica e th bert Youn$f$
Ires das melhores figuras de * Juventude Vi 1 mie*

O primeiro Mm do mar em gue apparecrm todas as sce-
nas en Mias cores nduraes*
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Um dr ima variado e leio n
gue c marco de sua acçao.

o como o próprio mar



VATICINIO
*De mil pássaras; a 2 md.nao chegarás'*

Homem! Pensa no bm, que o fim nâo tarda!

Despoio-fe de todos oshaveresi
Sol» o aparato trágico da farda

a Terra perdera todos os seres!

Mas esta prediçâo nao te acovarda,

em virtude, homem mau.de em nada crêres

alem de eficiência da espigar da

gue te dè yterta e força e mil poderes1

¦

Do teu próximo bm tu és culpado!

E serás por ti mesmo massacrado,

que a lembrança nâo fica de um só povo!

Tudo se extinguira, no aidor úa guerra
Mas, do sangue infeliz, é flor da Iene,
ha de brotar, feliz, o mundo novo....

Jaeí <&aefíeco
Campos.
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Grupo de aluirmos e pessoas gr a dus, m.e /o-
ma ram parte na festa de atniiversario da Es-
cola brasileira de Educação e Ensino. Comple-
/ando ma/a um anno de existência, esse es/a-
belecimento escolar prestou significativa ho~
menegèm â memória dos illustres professores
Anslides freire, Amando Pereira, D. firnesti-
na Pessoa e Dr. Deocleciano de Oliveira, que
tanto fizeram pela instrucçào em nosso Estado*
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4spec/o tomado por oceasiao da festa

realizado na Escola Brasileira de Edu-
cação e Ensino, quando, também, foram

inauguradas salas úe aulas com os no*
mos dos educadores capichaba*, que
forem então homenageados.

. ;¦¦¦*;..

Ourlvesarla Pinto
À* rua do Commercio n 4, nesta cidade,o conhecido

e habít ourives loão Pinto actba de abi ir a sca officina,in*
cumbindo-se de fabricação de ioiasfinas,ccrccitts e« re-
logios, gravação, avaliação e ecouisiçlc te pcCics t curo*

Tendo como companheoo de trabalho Aineldr Gie-
sen, oue é um dos nossos melhores relojoeiros e gravado.
res. e executando todos os trabalhos com presteza e por
preços módicos, o popular loôo Pinto vae ter. por certo, a
saa nova casa bastante procurada ror uma clientela nume-
rosa e dislincta.

São esses os nossos votos.
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O gracioso menino Oas-
paninho, alegria do tar
do casal Santinha Cal-
deira - Manoel Frei t a s
Guimarães, e sobrinho do
nosso amigo snr. Alberto

Guimarães, residentes
em li lia Velha.

4 graciosa menina Maritena
Guimarães.
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Zoraide, graciosa filhinha do
casal Lauro-Leonidia Barre-
to, numa pose carnavalesca.
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O interessante garoto /fr/sc/r.
Carne/ro.



-Ctironlca da Metrópole

fl Mulher contrariando a Lçi
4H/.4RI/S DE OLIVEIRA

' ¦" 
¦•...;.. 

:,'¦•¦ 

¦¦¦'¦•

¦

¦

A canção popular dis«c e bem: — «O homem com a
*ua torfalezo* desce da nobreza e ia/ o que a mulher quer»*..

Sempre dominando neta sua traque/a a mulher voe
«obtendo o gue quer e, muitas vezes, ate da própria lei ella

* se ri e zomba..
Em quanto nas praias os homens são presos por allcn-

lorem contra o moral, mostrando o busto nü. a mulhci mos-
tra o que quer sem que houvesse um único caso do olemer.-
Í0 feminino haver entrado no «tinturctio»...

Ma poucos tempos atrás emquanto a lei prohibia o
<iso da camisa dc um tal partido político, vimos muitas mo-
-ças gue se evhrbiam, pelos ruas da cidade, como quephan-
lasiadas com a tnl camisa, sem que a policio nada fizesse...

E assim com tudo mais. A mulher vae vencendo sem-

pre
E a moda da mulher? Haverá o que mude mais? Nós

«lue muitas vezes ficamos pasmados em olhar photrgre-
4>h|aS de incitas que furam os beiços poro dependuror ar-

gotlas, sendo isto, entretanto, uma vaidade feminina como
oulra qualquer, nao nos pasmamos quando as nossas mu.
4hercs furam as orelhas para collocarem brincos*.

Para a vaidade t e minina riflo ha lonle que cheque;
vflo buscar íeiNo de chopco dc padres, de cuia de queijo*
turbantes, penachos de escossezes, ele. 03 feilios de rcu-

pas nem se fala; as modas vflo e voltam rapidamente mu-
dando mais depressa do que os quartos da lua...

E na moda tudo c molivo para enletle de nossas gci -

lis mullierzinhas,
E como acima dizemos ate da lei eltas zombam, ta-

•At" ™

zendo da contravenção, moda.
E* um meio de criticar as leis do homem, placidamcn-

4c, calmamente, tf um escarneo bonito, lindo mesmo, fü
ante elle qual lei, qual autoridade capaz de dar-lhe termo?

No momento ho uma verdadeira epidemia de «ban.

deiras* no Pio de Janeiro,
Bastou o Òovèfnb acabar comas bandeiras variada*,

dos Estados, bastou querer uma bandeira única para o ele-

A A

Quer distrahir-se gratuitamente ?
Se descia distrahir-se sem nada gastar, e tomai contte-

cimento de assumplo de seu interesse, preencha o «cou-

poro- abai*o. enviando-o ao Depaitameulo de Publicidade
da Scolt A oowne, Inc. oi brasil, ó iua General ftruce, 52
—Rio de Janeiro. Pondo o seu nome. endereço claro, re-
ceberà inconimenti elmanach e lolheto da Emulsãode Scolt
e do «Sal de I"ruela» Eno e ficará recebendo sempre todo
material novo que se lôr publicando.
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Senhoras! Escutae em silencio...
Conservai vossa saudi» e juventude atando na

hygiene intima «6ys&»

Os medicamentos em pó, pessanos \
c»u comprimidos nâo devem ser os
preteridos, pois alem da dissolução
ser imperfeita ou difficil, nao podem
olferccer as qualidades de um me- \
dicamento liquido, cuia manipulação
pharmaceuhca dispõe de maiores
recursos de laboratórios (ornando O
medicamento de muito maior cííica-
cia.

O segredo da SAÚDE e HIVEN-
TUDE da mulher consiste na pratica
diária, dc hvqiene intima, mas de
verdadeira higiene intimo.

Claro c que água c sabáo náo sâo sufíicienles para
DESTRUIR MICROBtOS tornando-se necessário o uso dia-
no de um verdadeiro antiseptico. que nâo scia fraco como
a água oxygenada e outros, ou fortes demais como subli-
rnndo corrosivo, permanganato, etc., que sâo verdadeiros
venenos porá a vitalidade dos tecidos,

As senhoras que descuidam de sua hyqicne. intima ou
praticam uma hygiene prejudicial á saúde, não podem ava-
liar o erro que commeltem. Estatísticas dc trança, aceusam
uma mortandade de cerca de 30.000 mulheres annualmcnte.
devido ao câncer doutero. No t'»rasil tombem o câncer do
utero oecupa um lugar de destaque na estahstica dcmoqra-
* K*Q 

DESENVOLVIMENTO DO VENTRE DAS SENHO-
RAS. assim como o ENVELHECIMENTO PREMATURO, AS-
PECTO CANÇADO. PELLE RUIM. na maior parle das ve-
zes è provcnienle de um corrimento anbqo oceasionado
pela deficiente hvgíene tnlima, corrimento este muitas ve-
res causa da FRIEZA FEMININA e dc males incuráveis

«CíYSA» é um produeto liquido desbundo á hvgiene
intima da mulher, cuio VALOR SCIENTIFICO fo» PROCLA-
MADO NA CLASSE MEDICA e documentado por um GRAN*
DE NUMERO de observações,

«GVSA» c providencial!
•GVSA» c o produeto de maior consumo no gênero.

relê earrrlo HtOOO .- p»dlda« é Drogaria Sul Amrrí-
cana -• Largo áf fi. Irinclir», 4S - Rio úm Jaaalra

f-nfa

mento feminino collocar no peito cinco a dc/ bandetrinhas.„
As casas destes artigos estão com fseus balcões de

«bandcirmhas* sempre cheios; nâo tia mãe s a medn; e as

pequenas do Pio andam, agora.com as mais variadas ban-

deiras indo, desfarte, contra a lei mais uma vez...
Mas é uma contravenção encantadora poique.aqu1

entre nós, ficam mesmo um mimo as handeirinhas dependa**
radas, em meia. lua, no peifo do mu lhe r linda da nossa

terra.,.

Publicidade
../ ¦¦..-¦.

.tvamoi ao conhecimento dot nossos clientes qua
as contas relativamente a autorizações de publicações
.Ilustradas a quaasquar outros annuncios davario sar
liquidadas togo apôs a sua inserção na revista, ou no
fim da cada mez, contra apresentação dos comprovan-
tas a respectivos recibos passados pato nosso director.

Somos forçados a fazer este aviso em razào do atra-
zo que «em se verificando nos pagamentos de algumas

publicações autorizadas. Avisamos também que nenhum

pagamento deverá ser feito antecipadamente.
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Revista do Instituto dç flpO'
sentadoria ç Pensões dos
Commerçiarios

|o está cdculando o N. I da revista do l. AP Cma-
omlico *?ia0a//ne»com abundante material literário, estados
ahalisados sobre as leis sociaes e alguns acontecimentos
de interesse poro a grande classe dos commcrcionos. E*
uma revista moderna corn parte cm papel couché, que me*
rece tida por Iodos quantos se interessam pela e voluçâo
das nossas leis sociaes. sobretudo cem referencia ósdeci-
soes a respeito de casos diversos de Aposentadoria e Peri--
soes dos Commerçiarios. Na sede do respectivo Instituto,
aqui em Virlona, encontram-se elguns números aue podem
ser adquiridos com o estimado cavalheiro, sr. Oscar Bar-
bosa Soares.

fazendo este registro auguramos v;da longa a nova
contreira, para o bem da grande classe, cuios interesses
defende, com brilhantismo notável

eneravel Archíccnfra*
ria de N. S. da Boa Morle
e Assumpção

Do sr. Eteostno Duarte, recebemos commnmceçôo de

que essa sociedade descia fazer uma festa em homenagem
é sua Matriarcha, dc formo que se revista do máximo es

ptendor possível.
Agradecemos o convite e o programma que nos Io-

tam enviados.

min

:^y}'y\

Façam seus im-

pressos nas
officínas gráphi-

cas da «V/ida

Capichaba.»
VICTORIA E. SANTO

O Prisioneiro
Veio-o sempre na grade do xadrez,

Êstiolando uma vida na agonia,
Mma em farrapos peto mal aue fez» §

Olhar vetado de melancolia.

Na solidão do cárcere, desfez
De vida toda a ingênua foutezia
E agora, velho, sente cie, talvez,..
A alma enervado de monotonia»

E é tarde» quando a noite vem descendo»
A esperança lambem lhe vai morrendo

Porque ele nâo tem Ir, nem ambição»

Num cubículo estreito e bem imundo,
Consumiu a existência» foi seu inundo

Sem carinho, sem lar, sem afeição.

%/vcnne Jlhes Winis
\y ¦' .¦•-¦¦.;.'¦
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A RESISTÊNCIA DA VIDA

Sem a força interior, minado petos desenganos,quem
ha que resista aos embales da vido? Beffl certo que é me-
Ibor merrer. . „».*,,.Coelho Nello

.

Casa do Estudante Capichaba
No dia 4 deste mez, foi sotennemente mstollada. no

Tneatro Glorie, ás 13 horas, o Casa do Estudante Copicha-
ba, sob a presidência do sr. Dr. remando Duarte Rabelto.
digníssimo Secretario da Educaçfio.

Agradecemos o convite que nos foi enviado»

Uma Hora de Arte
Revesbu-se de invulger brithanb.s m 0 a hora de orle

musical, levada a efleilo na sede da Sociedade Musical Es-

pmlosanlci.se. no dia 7 deste mez, pela prof. Mona Duran-
do Silveira e sues alumnas. lorem executadas peças de

Compositores de renome, como Cierny, Olno Mpdono,
Schwtron, Diel, Miguez. Nepõmuceno, Viiia Lobos, tomando

porte no proqrom.no os men.no> Vero Catne.ro. Ar.m.m.o-

da Simões, Daisv Morgodo Horta.Pabio Gonçalves, Maurca

Gonçalves, Leda tinamore, I mza Oorcio. Ivone Andrade»

I/abet Mibeiio. 7ildo Firme Silva, Mogdolena Morgodo flor-

io.Detl.no lincho e Farec* Ribeiro, gue demonslrarem o

seu aproveitamento, verdadeiramente brilhante.„^^^
Agradecemos o convite que nos loi env iodo e ms

congialulamo» com o disliocta prol Durando Silvei!», pelo

triumptio que obteve com a cxhibiçao dos seus aiumnos.
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Casa do Estudante Capiçhaba
Recebemos o^^egumle olficio:

Temos a honra de comunicar a V. Exa. a organiza- *,

çSodaCasa do Esludanlc Capiçhaba. cu.o l.m *W*»V>

dentre os .med.alos. r aqu.s.ção ou a couslruçno de ede

social, com copacd.de para atende, ás .numeras l.nal.da-

des da insli.uica** e para estender o» mm 
Jj"""^

do, ní esludãnles, cm qualquer ponlo desic Eslodo. S8o os

0„ito> Hns imediatos tudo o que disser respeito «educa
~™ ,.-.-»! â defesa cultura c benelicen

câo e ao ensino, em gera», a oeresa» wu¦*«-.*«

ciada classe esludanlil. bem como ° 
YTm^I" trr

cooperação dos seus elemenlo»,seia enlrc 05 me.mos.se-

,a para as dSSOciaçoes ou lundaçôes conqencros
Tem amda a Casa. por fins medlalos. a consblu.çao

de uma fundação propr.omcnlc dilé, desde que disponha

de palrimonio sul.c.cnie, bem como dirigir o» movimentos

esludenlts referentes é e.e.çao anual de ...niu. dos esta-

donlcs caplchobos c é comemoração do dia do estudante

capiçhaba, a 2 de oulul.ro de cadn ano.
A* adesões á Casa do Esludanle nâo .mportarno em

compromisso de noliire/o alquma. Serão, porem, de gran-

de «qmhraçôo moral e consllluirao «un valioso c si.mulo.

como lambem um grande télor de propaganda de iroctahvo.

Esperando, pois» que» por olicio,corle. leleuramo. pu-

blicaçao no impienv». ele. Iodas a»expressõesofi^ais.so-
cai», mieleclua.s. iornatislicas, professoreis. ele. se exte-

iion/cm sobre o assunlo e agradecendo, desde ie. a «na-

niíesteçoo de y.Exa. a respeito, apresentemos a v.txe-

as mais atenciosas
Saudações

José Pimentel. Oenebaldo Rosas, Gilson \V andei le\.

Hilda Oliveira. Angela V. De B.ase.Z.Ine Monte.ro. Cora V.

f 1 ms. lano de M. Pereira. Argèo Lôrenzoni. Lêa P.Ma-

Ohíes de Andrade,! èu*tO DÍ03, lurucv. l citosa e Carlos

SanfAnna Cô.

¦*/ " 
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Sobre o educoçoo

A gratidão porá com aquelle* ciue cotloboraumna
nossa educação é o caiaclensl.co de um homem de bem

e o tributo de um grande coroeâd.
Po/7m
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Nossos represenlanles
Sâo representantes da .Vido Coptchobo» no interior

do listado os srs.:

Heroctides Oonçotves-Coriocico; Abido SoodMooo
Neiva; Dr, Ditceu Mollo-Pau Gigante; Alhavr Cognin-Ser-
ra; Orgcl Maualliâes--Collalina; Virgínia Tamamm-lló; Ma-

noel Milagres trerretra~-ttai*o Guandu; Uno Paoticlto - I «-

yueira de Santa loanna, Dr. Waldyr Menezes - Itaguassu.

Dr Antônio Serapièo Sou/a-Attonso Cláudio; Aurélio l*?ai«*

xer-Acciolv, tíunco Uezendc--Siqueire Campos; Nelson M-

mèo-Ategre; Cietuho Wibciio-Santa Leopoldino;Lev\ Ro-

cba-Cachoeiro de ttapemmmiair de Souza Mello-Caica-
do losé de McndoiKa-SooMattieus,UaYmundo Oliveira-

Conceição da Rarra. Alleres Tavares - Muquy; Prisco Pa-

raiso-Antonio Caetano; Dr Arnolptio Tcrnando-loao Pes-

sóa; Mar.a Caiado Barbosa - SSo Tel.ppe: Anlon.no Lr -

Ouaraperv; Valenhm De.n.ase-Anch.ela; Ampb.loguio Mo-

reno. llapemirim; Archelon Vivacwa-Cwlello;Miguel t.l.as
~li,o Novo; Sebesliio Ais es-HOW lesus e Acr.sro Bombm

Santa Tberera.

Banco Commepcio e Industria
de Minas Geraes

Recebemos COmmumÇOO desse acreditado estabele-

CimenIO baUCariO de ler lianlendo a sua sua inslallaçâo

desla Capital paro o rua |eronvmo Monlf.ro. no preoio <iuc

vem de ser consltu.do porá esse l.m e de propriedade do

relendo banco.
Agradecemos.

¦¦¦¦.-: '¦¦¦'¦'.
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Festa çm homenagem a
«Miss» CoIIatina

Na Pr.nce/4> do Norle realkp0-»e uma uroude lesla

am homenageai à sla. Mar.a Fernandes, «Mi». ( oi alma,

eleita no concurso de «A mais linda lovem do tiras,]., em

realização em lodo o Brasil por iniciallve dts .1 >*£•*?

,oc.ados.. Essa lesla leve lugar na sede do Club «ecrea-

So Collatmense 6 Paro " qual recebemos allencoso con-

vile, que agradecemos.

s .
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ANNIVERSARIOS
fizeram annos no dia

Qa 

exma» sra.Eslhei Besotichel do
Silva Santos, esposa do sr Dr
Watdemito da Silva Santos, es-
cm ao dos í cttosde t o/enda no

Estado; a «xma. sra Albertina Poggi de

figueiredo, esposa do nosso dislinclo coí-

taborador, Dr. Osvaldo poggi de Ligueire-

do, residente em nosso Estado; o sr Os-

cor Ribeiro Coelho, lunccionono dos Cor-

retos em nossa Capital

A sta. Herroinia Passos, funceio*
nana da Prefeitura de nossa Ca-
pilai; os srs; Alceu Ribeiro de
Sou/a, do nosso commercio, au-

soltai da firma, estabe teci d a em nossa

praça, lhe odor Wille & Cia.. Lida; Dr

Ivan de Oliveira, alto funccionano do

Banco do 5rasil. agencie deste Capital.

t)r Mano Anshdes Freire, presidente da

A. E. I*. nosso brilhante coltobor ado r e

uma figura de real desloque em nossos

meios « ulfuraes.

2

0 As stas /doa Dias c tiyba Drum-
moud, da nossa sociedade; o sr.
Aldomano Pinfo, funrcionano pu-
bbeo estadual C hquta Út «eal

brilho em nossos meios aihslic os e so-

: ___E
|

Casa Mnie. PRADO
Resultado do duodecimo sorteio do

« Bonipraso*, realizado em 3 de

Agoslo de /<W.

i PRÊMIO:-Centena ô2ô— Contem-
piada» Mme IcKsé Ramalhele Maia;

2. PRÊMIO: - Centena (>9j - Con.
lemptada: D. Maria do PenhaSarlo;

y PRÊMIO:—Ccnlena 455— Contem-
piada Mme. Dr. Cart IV Schroeder.

4 Pttl MIO:-Centena ÔÔ1—Conleww
piadas: Stas. Cnlsa Silva Nolasco

da Cuntia c Quiomai Cor.de;

% PRÊMIO:—Cenlena 247-Contem-
piada Mme Salvador tkisatto»

Victoria. em 3 dcAgOSfode 1936,

TT" As stas.: Inah tSorges Leão e rter-
10 'a Silva Lima, da sociedade vi-
——J eloriense; os srs.: )osc Simões Fi-

lho, muito digno secretario da
Prefeitura cm nossa Capital; Mamei Mi-
l agres, empregado da Prefeitura; Dr ter-
nando Duarte Pabclio, uma expressão de
nosso cultura, e actualmente na pasto da-
educação, onde vem prestando 6 eoticnr-
so da mia intelhgencia e do seu dvnamismo

0

considerado um dos nossos maiores poe-
tas.

etaes.

Os srs.; Sydnev Pereira de Sou-
za, do nosso commercio; Dr So-
ion Gomes medicg dp Deporta-
mento de Saúde Publica,

Os srsA Cyriaeo Pamaih e t e de

5 I Oliveira, commeicionte na Çiaa*
de de Cmaiapatv, Philedelnho
Fernandes, rèpriesenlan I e cóm*

,meií tal em nossa capital. Pr jau Peixo-

to» residente em Victotia; a menina í)i-

valda, blha do sr. Manoel Donencio, ea-

valhetro muito estimado em nossas rodas

soctaes e sportivas. e de sua exma, sra.

D. Nivaldo úa Silveira.

mA 

sta. Veta Lança, uma expres-
sèo da sociedade victonensc, e
lambem úa nossa bellezo fernini-
na, lendo sido eleita Mtss \ ito-

rta,no grande concurso nacional promo-
vido pelos «Pianos Associados* e emrea-
bzaçao neste Estado por inteimedio do
«listado Novo», c sob a fiscah/açâo do sr
Dr. Mauro de Araújo Braga, nosso brilhou.

te cotlahoredor; Dr, Narciso Araújo, aú.

vogado, e homem de tetras, sendo uma

das figuras mais brilhantes da nossa miei-

ectuahdade e sendo, muito justamente»

O sr. Dr. Chnsliauo I taga, me-
dico do Departamento de Saúde
Publica»

A exrna sra. Mana Lmza da Cruz,
esposa do nosso companheiro
de trabalho loâo da Cruz, desta-
cado elemento tios nossos todas

sporbvas; o sr. Taciano PimenteL lunc-
cionario da Secretaria da fazenda.

A sta. Mm lhes Dessaune. figura
de relevo da nossa sociedade; o
sr. Quintino Marreco, cavalheiro
muito relacionado em nossa ca-

9

Pitai

Retratos Modernos

MAZZEI
Pepresentante de «Pevista éa

Semana*. *Eu Sei Tudo» e
«tScena Mudo», nesta capital

Seus trabalhos lambem sâo pu-
bit ca dos em

«Uida Capichaba >>

Rua leronvrtto Monteiro; 77
Victoria

Os srs.: Wotghono NeltoeSvIvio
ftigossi, cavalheiros muito reta-
cionados em nossa sociedade.

O sr. Segismundo Martins, uma
12| das mais expressiv os figuras da

arte capichaba, cujos trabalhos»
reveladores sempre de um fino e

inegável talento, lá irrn dlustrado a nossa-
revisla. que o preza de o ter entre os nos-
sos mais admirados eoliaboiodores.

A sta Dhuha Camargo, figura dè
relevo em nossa socie d a d e; o
sr. Adroaldo 6, Neves, nosso col-
lega de imprensa, actuotmenle

residindo no Pio de taneiro. onde empre-
ga a sua aclividade no comm e r c io do-
guelo Capital; o menino Moto Thutler Va-
lente, filho do sr. Waldemar f antes Valen-
íe e de sua exma. esposa D. Mana Thur-
ler Valente, residentes em Av mores. Lsta-
do de Minas Ocraes.

13

. 
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0 As stos : Noziro Mile e OéitnY
Falcão, da nossa sociedade; o
srlosé Fernandes Teixeira, cor-
redor de cale em nossa praça

O sr. Amadeu Botelho dr Aromo
Menezes, empregado no coromer-
cio em \ illa Velha,

NOIVADOS
Fizeram-se noivos:

Da sla.llka fSastos, da nossa sociedade*
o sr. |osé da Silva Xavier, funccionano

Prefeitura desta Capital.

CASAMENTOS
Casaram-se:

Com a sta. Mananna Lucas, da nossa
sociedade, o sr. Pe rt a t o Leltis de fesus,
funccionano da F. F. Victoria a Minas.

«Naufrágios»
Livro de versos do poeta Almeida Coosi*

4c/ta.se á venda nas Livrarias desta

Capital
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A viáo dos homens sobre o ferro é como a daonei-
los planto» sobre a pediev 0 cume do montanha era uma
foge estent, e sobre cito nèo liocldicavam asserncolesde
arvores e de grandes plantas trazidos pelos pássaros e
pelos vento; Um dia, cmlirn, trouxerem elles sementes de
algas e vegelac^piimihvos poro os quais o mineral da ler-
ro è um alimento. Muito tempo possodo, quando aguettas
sementes primeiro regeitodos foram de novo para ali cor-
regadas, lá encontrarem o tetro formado pêlos algas e so-
bie ella medraram, espalhando pelo chão o sombra, prole*
tjendo os primitivos moradores do pedto que enlêo ouso*
rorr crescer, enÍrelaçando*sé nos tropeçadas arvores, no
corpo dé suas filhos, Oo mudo amor, do solidariedade infl-
mfo c intimo, surgiuoquüllo que nós admiramos: um icrdim
tropical exnandindo-se em luz, em côr.em aromas, no alto
úa montanha nua, que elle engrtnaldo como uma cotoode
thumpho... A vido humono deve ser lambem assim. Os se-
res são desiquaes, mos. pena chegarmos é unidade, cada
gm lem de conlnbun com uma porção de amor.

E O QU£ FAZ VOCÊ
%PARA CONSERVAR-SE
QOBU5TO e VIGOROSO? K0N5ERVAR-ME FORTE

TOMA EMULSÃO DE SCOTP^OZE ME2ÉS-üâ àHHôi

^\^COh\0 
voa ADIVINHOU^
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Graça Aranha f
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Escola Brasileira de Edü-
Cação e Ensino

Nea!i2ou»»c, no dia t deste me/» o solenrndade com-
memorotiva do IV annivcrsorio desse Colleojc. que obede-
ce o dtrcrçâo inteltigenle da Ptof. Odetle O, Lace urt

Agradecemos o convite que nos loi gentilmente en-
vtodo porá e»»a festo que foi sem duvida, nm oconlecimen-
lo em nossa vido social»

TÔNICO REAL - NÃO MERO ESTIMULANTE

E alem disso — o que
é muito importante — a
preparação do óleo de
ligado de bacalhau cora-
binado com cálcio e so-
dio. è tpmtra eesei
ruaíí fácil dé diga-
rir gue o eíea puro.
Emulsão de Scott
não contem drogas

i iiiw

estimulantes e é absolu-
mente isenta de álcool
É um tônico real parque
alimenta e íartiíica o or-
ganismo. Tome Emulsão

de Scott regu-
lar mente e veja
como se sentirá
bem! Em todas as
estações do anno.

EMULSÃO de SCOTT
Para sua garantia veja se ha tio vidro e no envoltório esta
marca famosa. Para sua economia prefira o vidro grande»

latlllwliRMrarm!^

anco de Credito Agrícola do Espirito Santo
Autorizado a íünçcionar pela Carta Patente rr L565, d* 23 de Julho de 1937

Capital integrallzado - Rs. 5.O0O:OO0$0OO
m-.f^MtcfUfutm-i-g'*^^: . *M} m%) * Ma"arX^¦¦^::¦';¦¦-':¦'¦• *a«r«.«WW

Depósitos garantidos pelo Governo, nos termos do decreto-lei n. 8,841, de 29*12-1931

Faz empréstimos a Lavradores ou Criadores
especialmente para fomento agrícola, novas culturas* criação em geral, desonvolv.men-

to da pecuária, industria pastoril ou outras que utilizem producios esp'rito-siintenses.

realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil
Rua do Commercio, 2,Z - Victoria

Caixa Postal, ZÔO - End. TeL: «Ruralbank
. tachoeiru dn Itupenilrim — Caixa Postal 26

OnClaS ©iTl • Collatlna — Caixa Postal, 3
PEÇAM INFORMA

Ag
¦ 

. 
-. ¦ • COES



¦'.-.

>

'iã

Isioria do Ho-
mem do Mar

çhroniça de Emílio Fernandes Pinto

foi naquela manha bonita de sol, que eu conversei
com o homem do mar. Oilo horas, uma manhã quente e
limpa de verão e o povo eslava tomando banho. E o ho-
mem sentia Jum entusiasmo lírico pelo mat. Perto de nós
uma banhista bonita, sentada comnosco na qiama ouvia
atencioso a conversa. Conversa de um homem do mar cem
um rapaz, que nas horas que não tem o que fazer gosta'de
ouvir estas historias de sereias, que cantavam para atrair
os marinheiros ale yirèi as embarcações!.,,

E o homem veimclho pelo sol.de tez muito amorena*
e bnlhosa ate, me contava estas tendas interessante?!

Os banhistas nesta alegria de quem vem de um clima Iro*
picai para a temporada fresca do mor. senlinm-se esíupi-
demente alegres na praia, fervilhando de qenle. Fiquei sen-
fado na sombra em frente da igreja cem o hemem e com
o banhista de olhos grandes e verdes e os cabelos loirosI...
Â viraçêo» que eles chamam : venlmho suave, me vem do
mar, vinha dar espontaneamente cm beuo leveirenfe selqa-
do no rosto âa qente, O povo saía dnqaa e algumas pes*
soas andavam nos pedras.. As canoas de velas inchadas
peta viraçâo dirigiam-se de lonqe para a praia A moça
olhava para o homem queimado pelo sol com muita aten-
çâo para de quando em quando olbar paro mim, quando
#*u interrogava ao homem sobre outras coisas interessam-
les do mar!,.. Qs olhos esverdeados do hcirim do mar di-
riqiam.se para as canoas, que iam se dirigindo é praia e

c.ov^&^^t-ii^
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O NOS 50
DEPURÁTIYO
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Capital declarado: Rs. 3,000:000$000
Capilal realizado: Rs 1.200:0003000
sendo destinado ao ramo de Accidentes

do trabalho:
Capital declarado: Rs. 11.260:000$OOO
Capital realizado. Rs. 500.000SOOO
Reservas sem o Capital Rs 8.700.61IS400

Seszuro** de: Incêndio, Transportes Mai itimoísy

Terrestres o Aéreos» Automóveis» Vidros, Aeciden-
te Pessoal 6 Accidentes tio Trabalho.

Um seguro de ACCIDENTE PESSOAL e a maior ga-
rantia contra o Infortúnio. Taxas a partir de 1$500

por 1:000$000 segurado annualmente.

AGENTES6ERAES

Theodor WUle & Cia. Lido.
Avenida Cfl.plci*a*tata, -i Plaone, 7A

Vietoria Espirito Santo

^BBaAjTw*»»*^'" '' ^'¦" ¦'"''Sti_

ele di/ta-nos os seus nomes, o nome do pessoal das ca*
noas» o nome dos peixes que cies forem pescar M a mo-
<;a cada ve/ ficava mais admirada. Devia ser gente dom-
terior... í:la nem fora tomar banho» pois a hora determina-
da do banho ia «a quasi passando, li a moça continuava a*
ouvi-lo atenciosa. Ate que enfim etc nos faku das noites
de tua cheia. Ohl noites bonitas de sua saudade de rapaz»
f: foi ficando cada vez mais sentimental: A sua namorada,
praiana bonita mesmoI... As esteiras que eles faziam jun-
tos para vender para com o produto casarem.se A^pales-
Iras felizes é luz branca da lua, Os dias de festa marilimba.
A flor vermelha, quc ela sempre trazia nos cabelos pretos
e compridos!... As ladainhas no casa do Chiquinho de |e~
sus» depois o baile, onde a sua viola desafinada e a sua

voz fanhosa.que tanto ia tinha aiudado as rezadeiras, ayo-
ra ajudava o homem da santona rouca e desafinada lom-
bem As noites felizes e festivos de Sao JoaoL.

Que noites de saudade» Que recordação de cortar

o coração I... As canoas iam chegando no pra»a e os ve-

ramstas corriam apressados para cemprar peixe, mes os

proprietários dos hotéis lá tinham encomendado os peixes»
melhores e maiores,

O homem se despediu e nos falou assim .--•rice pra
outra vez eu contar o resto, tem ainda muita coisa «seu*

Contra a sua tosse só o Conlralosse



moço» muda coisa mesmo; agora vou ver se me encontro
com o Cfaro p*ra gente ir ali na venda tomar um gole da
branquinha. p"ra ver si se almoça melhor. F té se foi, em-
quanto en c a moça de cabelos loiros e de olhos enormes
e verdes ficámos olhando as velas..... F pensando nas his-
tonas interessantes, que naq uela manha em que a gente
não bnha quasi o que fazer, o homem do mar nos contou.

Alma de Poeta
Era uma loura afnz.um tanio esquiva
Ao serviço do palco. Enferma achou se,
E um subddo de Apollo.incrco mas doce,
No encalço veio desta mumta viva.

Oçcuilando uma lagrima furtiva,
Em vez de esmolas, dádivas the trouxe,
Beiiou*a santamente*e a atriz suppoz-sc
|é senhora de um câo, ficando altiva L

Morre a artista, urna noite, e o poeta, mudo,
Vendendo as roupas, na maior das penas,
Sepulfa-a e chora cmhm..* Mas.,, não me tllndo I

O* pOefa, átnásfé aquella flor dos scenas?..
Não mintasL*. SetL, Teu coração fez tudo,
Nêo por amor, por caridade apenas»,.

Ign^cio Raposo
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VERMES? LOMBRIGflS? OPILflÇflO?
Sem Vermifugo nâo se cura Verminose

Pola um Brande Professar de Medicina
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\aa.
O Professor AUSTREGESILO, Presidente

di Acidemia Nacional do Medicina, escreve:
"ÂlUsLo que lenho rmprrgado com bom êxito
• preparado VEHXtOL RIOS".

(A.) A. Au$lr*g*sGtk
FVpfl f-e. : Tsli. Beüaarto Ta-o**,

Hpla Importante - O Vermiol Rios nêo contém Trrtnial
m

YERMIOL RieS
LIQUIDO E PffiOlAS SEM CHEIRO SEM SABOR

»P AOAüJO ;j_^,TAS í C ' 
yüaiVES 6d ktÇ

«Cinza: Poeira de Ilusões»

Ha muito tempo venho acompanhando mÍnuncro$à«
mente os trabalhos literários do apreciado poeta Antônio,
Pinheiro, publicados cm iornaes e revistas, encarando sem-
pre com grande s y mp a I h i a as suas t n SP i rações ver-
dadeiramenle poéticas. Agora, porém, tive o aprazível en»
seio dc ler seu livro «Cm/a; Poeira de ilusões*» que me
proporcionou inegável satisfação, pois seus versos sâo nos-
SUidpres de um rythmo impeccavct, dando assim mcoulesa»
lavei valor a sua obra prima.

í!u, como apreciador da encantadora arte de versHi»
car» felÍcifo-0 sinceramente, esperando que seu livro, con**
ftrmacâo de sua extraordinária competência literária, seja
acatado peto povo em gera!.

espero também que esse poeta amigo, que bem nâo
me conhece, continue corn suas maravilhosos producções
e que nêo tarde corn a exlubicâo do seu próximo livro de
contos e chromcas: * Bolhas de Sabão.»

Aíydio Carvalho Silva
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a * # O amor é um gemo da Alma.-- Plotino.
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O russo vive, apenas,
-¦-.*-

do hoje para o amanhã

Comunicado do *Serviço de

Divulgação* do Policiado
Dislriclo Federai

«VIDA CAPICHABA»
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Um dos argumentos mais usa<*f $ petos
pregadores do comunismo cm n* sso Pais,
é apresentar o Brasil, dada a sua ex*>
tensão territorial', como uma neçâo tden-
Jica è Rússia» até a eclosão do movimen-
to revolucionário que pôs por terra todo
o sistema qovcrnamenlal tirmedo no po-
der absoluto do bar.

Viveu sempre a Rússia,-e como se sa-
»e,~~sob a influencia de uma místico que
os'escnlorea crcarnm, e o povo aceitou,
em que Deus e o homem eram colocados
em identidade de posições, Esso diunisa-

çuo do povo, em geral, trouxe consigo a
depreciação do«* valoro indtviduaes,aqra-
vada pela servidão em massa, num nível
baixíssimo, como descreve Masíetvk em
uma de suas grandes obras*

Ora, um povo que sempre viveu se ti o

jugo de senhores despolicos, entrevia,
como supremo ideal, a renuncia da von-

fade em troca da submissão a \onledc e

au domínio da próprio massa. Mas. ainda,
vivendo isolado da evolução espiritual eu-
ropéa,o russo nao ehcqou a apreendei a

nova concepção do valor individual eseu

aproveitamento em beneficio da colettvt.
dade.

Com a eclosão do movimento revolucio*
nono em que eram derrubados todos os

senhores daspoilCOS, a qrande multidão
nôo se apercebeu de que se entregava a

um juqo mais despohco e mais exigente

pois cxtwguia a personalidade em troca

de problemáticas vantagens coletivas: o
tugo do «todo», 0 iugo férreo e meonset-
ente da «massa.»

£ a alma do homem russo tornou-se um

deserto com o desaparecimento completo
das possibilidades e do incentivo pessoal
O russo vive, apenas, do hoie para o

amanho, pois ele nem sabe o que amanha*
sucederá

Cotetivisando, sem propriedade patiteu.
lar oucom esta redusida aos bens moveis,
o homem sobe a tendência de se nivelar*
pois nâo tem vantagem em sobrcsair. se-

que as dtretnses dadas ao «todo» e deu-
tro deste torna-se, apenas, um *automa-

DireetOr 1 W. l.opp** IMme-nt*
Rrdarlore» I Alvlmar Silva. Ath«y-

cie l.lma
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AGENCIAS AUTORIZADAS:

STANDARD- A ECLÉTICA - BRASIL
l fl) - /. AVER e SOS - GLOSSOP <t-

COUP.—h WALTER THOMPSON

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior diffusào á

aosaa revista resolvemos lixar em
20$OO0 o preço de uma aasignatura
•nnutl, e am 12$ a semeatral.

Aos asaignantes em atraio pedimos
a fineza de saldarem teus débitos junto
aos nossos representantes no interior.

/siSPA
ABELDS BRANCOS

'VLVICIE

JUVENTUDE
ALEXANDRE

to abúlico», descendo os degrôos da civir
lisaçèo, iornando-scum ser instintivo, que
vive a vida como ela aparece, sem tdeacs
larqos, sem iniciativas próprias, deixando-
se levar pelo qrande todo, no arrastão da
massa.

Nâo é, nem ao menos semelhante a cs-
sat asiluaçflo do brasileiro. Vivendo sem-
pre sob um regimen de liberdade absolu-
to, dispondo do direito de ter personah-
dade, nossos patrício* não poderão jamais,
admilir a coteiWisaçlo do pensamento e
do ação. base necessária è implantação
e estabilidade do comunismo.

A Constituição brasileira outorgada a IO
de Novembro, concedeu ao gene r no os
poderes ao mesmo necessários* nao lês
desaparecer os atributos da personalida-
de dos cidadãos. I: o brasileiro que tem.
desde seus ancestraes. arraigados, os-
princípios que norteiam sua vida, nào aceU
tara, em hipótese alguma, um programo
social que. subvertendo a sociedade e o
reqtmen, instala o caos, com prelençuo o
erguei alguma cousa sobre ele.
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«Naufrágios»
Litro èt versss to patli Atatttfa Coisia

4cna.se á vencia nas Livrarias desta
Capital

y

Conceito da felicidade

No vosso modo de pensar jutcjais que o
primeira condição para vos fazei feliz es-
tá na reahsaçao dos vossos pianos, na
posse imediata do que desejais,—sò assim.
dizei, me teria em conta de feliz — grande
erro, puro engano, para a vossa íeticida-
de só de uma (cousa precisais: asseiíHp-
rear-vos de vós próprio. No entanto nem
cogitais disso, não é verdade?

Pa^os Li rio*
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Como
as Mulheres

adoecem
Bem sitiem os médicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres

35o sempre causados pelas inflamações de importantes órgãos internos.

Os sofrimentos, ás ve/es, sâo tão graves que muitas mulheres têm medo
de enlouquecer !

A vida assim 6 um inferno !
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis

sofrimentos, use Regulador Gesteira.
Rteulador Gesteira evita c trata as inflamações internas, desde o

começo.
Rrtulador Gesteira evita e trata também as complicações mternas,

que são ainda mais perigosas do que as inflamações.
Comece hoje mestno

a usar Regulador Gesteira
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